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RELATÓRIO 

A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio Grande do Norte (ABIH RN) e o 

Natal Convention & Visitors Bureau (NCVB) terão acesso aos benefícios oferecidos pelo 

Sesc e Senac, além de apoio em pesquisas para eventos. Com a ABIH-RN haverá 

concessão de descontos em cursos oferecidos pelo Senac RN, além de adesão à carteira 

do Sesc, que abrange serviços de saúde, alimentação, educação, esporte e lazer, dentre 

outros. 

O Sistema Fecomércio RN assinou convênios e acordos de cooperação com entidades 

do turismo do estado. Com isso, os membros da Associação Brasileira da Indústria de 

Hotéis do Rio Grande do Norte (ABIH RN) e o Natal Convention & Visitors Bureau (NCVB) 

terão, respectivamente, acesso aos benefícios oferecidos pelo Sesc e Senac, e apoio em 

pesquisas para eventos. 

O candidato a prefeito de Natal, ex-deputado Rafael Motta (Avante), apresentou nesta 

terça-feira (20), suas propostas de Governo ao presidente da Fecomércio/RN, Marcelo 

Queiroz. O encontro foi no Hotel Barreira Roxa e teve o objetivo de discutir propostas 

inovadores para construir a Natal dos Sonhos de todos os natalenses.  

O futuro do trabalho e o impacto das inovações tecnológicas na economia e nas relações 

interpessoais pautaram o debate do Inovar RN, evento promovido pelo Sistema 

Fecomércio-RN, por meio do Senac, que ocorreu na tarde de quarta-feira (21), no 

Teatro Riachuelo. O encontro reuniu grandes nomes, como o economista Ricardo 

Amorim e os especialistas em inovação Diogo Cortiz e Nina Silva, que introduziram as 

inovações e tecnologias de IA como ferramentas que estão transformando os alicerces 

econômicos e redefinindo a dinâmica do mercado de trabalho. 

Nos dias 21 e 22 de agosto, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc 

RN) recebe técnicos de todo o Nordeste que atuam no Turismo Social do Sesc. O 

Encontro de Técnicos do Turismo Social do Nordeste contará com apresentação de cases 

de sucesso e discussão de subtemas pelo grupo de trabalho. 

Mais do que uma oportunidade, se tornar microempreendedor individual (MEI) foi uma 

questão de necessidade para mais da metade das pessoas que tinham empregos formais 

e viraram MEI em 2022. A constatação faz parte de um levantamento divulgado nesta 

quarta-feira (21) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).   

O número de microempreendedores individuais no Brasil, os MEIs, aumentou 18% de 

2021 para 2022, saltando de 13,1 milhões para 14,6 milhões no período. Desse total, 

mais de 2 milhões estão inscritos no Bolsa Família. Os dados foram divulgados nesta 

quarta-feira (21) pelo IBGE. 

O Rio Grande do Norte caiu um nível no Ranking de Competitividade dos Estados – 2024, 

passando a ocupar a última posição entre os nove estados do Nordeste. Entre os 27 



 
 

estados brasileiros, o RN passou a ocupar a 24ª colocação, à frente apenas do Acre, 

Amapá e Roraima, todos da região Norte. Em 2023, o RN aparecia em 23º lugar, atrás 

do Piauí e à frente da Bahia, que agora é o 22º colocado. A Paraíba ultrapassou o Ceará 

e é o estado mais competitivo do Nordeste, segundo o Ranking de Competitividade 

divulgado na quarta-feira (21) pelo Centro de Liderança Pública (CLP), instituto sediado 

em São Paulo.  
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ABIH-RN e Natal Convention terão benefícios do Sesc/Senac 

 

Marcelo Queiroz, Jarbiana Costa e Neiwaldo Guedes 

A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio Grande do Norte 

(ABIH RN) e o Natal Convention & Visitors Bureau (NCVB) terão acesso aos 

benefícios oferecidos pelo Sesc e Senac, além de apoio em pesquisas para 

eventos. 

https://blog.tribunadonorte.com.br/eturismo/abih-rn-e-natal-cvb-passam-a-contar-com-estrutura-sesc-senac/
https://blog.tribunadonorte.com.br/eturismo/abih-rn-e-natal-cvb-passam-a-contar-com-estrutura-sesc-senac/


 
 

Com a ABIH-RN haverá concessão de descontos em cursos oferecidos pelo 

Senac RN, além de adesão à carteira do Sesc, que abrange serviços de 

saúde, alimentação, educação, esporte e lazer, dentre outros. 

Já com o Natal CVB, a parceria integra os esforços para o fortalecimento e 

estruturação de estudos e pesquisas para o setor de eventos. 

“A Fecomércio tem Instituto de Pesquisa e é importante mensurar o 

quanto é gerado economicamente por um evento, além de trabalhar 

melhor para atender esse turista que aquece a economia”, declara a 

presidente executiva da entidade, Jarbiana Costa. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, estas são 

importantes interlocuções para fortalecer o segmento turístico e os seus 

atores. 

“Acreditamos no poder da cooperação e, com esses acordos, reafirmamos 

nosso compromisso em impulsionar o crescimento sustentável e a 

promoção do nosso estado”, afirma Queiroz. 
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Sistema Fecomércio RN formaliza acordos com entidades do turismo 

 

O Sistema Fecomércio RN assinou convênios e acordos de cooperação 

com entidades do turismo do estado. Com isso, os membros da 

Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio Grande do Norte (ABIH 

RN) e o Natal Convention & Visitors Bureau (NCVB) terão, 

respectivamente, acesso aos benefícios oferecidos pelo Sesc e Senac, e 

apoio em pesquisas para eventos. 

Com a ABIH, a assinatura do convênio ocorreu na sexta-feira, 16, 

formalizando a concessão de descontos em cursos oferecidos pelo Senac 

RN e adesão à carteira do Sesc, que abrange os serviços de saúde, 

alimentação, educação, esporte, lazer, dentre outros. 

“Agradeço mais uma vez pela parceria do Sistema Fecomércio, na pessoa 

do presidente Marcelo Queiroz, que sempre está disposto a trabalhar no 

desenvolvimento social e nas capacitações do setor turístico”, afirma o 

presidente da ABIH, Abdon Gosson. 

Já na terça-feira, 20, a Federação assinou o convênio com o Natal CVB, 

que integra os esforços para o fortalecimento e estruturação de estudos e 

pesquisas para o setor de eventos. 

“Esta é uma iniciativa inédita e a Fecomércio RN, que já é nossa parceira e 

tem um Instituto de Pesquisa referência. É muito importante saber e 

mensurar quanto é gerado economicamente por um evento e trabalhar 

melhor para atender esse turista que, comprovadamente, deixa maior 

https://blog.tribunadonorte.com.br/heitorgregorio/sistema-fecomercio-rn-formaliza-acordos-com-entidades-do-turismo/
https://blog.tribunadonorte.com.br/heitorgregorio/sistema-fecomercio-rn-formaliza-acordos-com-entidades-do-turismo/


 
 

quantia na nossa economia”, declara a presidente executiva da entidade, 

Jarbiana Costa. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, estas são 

importantes interlocuções para fortalecer o segmento turístico e os seus 

atores. “Nosso objetivo é unir forças para gerar mais oportunidades de 

desenvolvimento econômico para o Rio Grande do Norte, especialmente 

no setor de Serviços e, por consequência, gerando emprego e renda. 

Acreditamos no poder da cooperação e, com esses acordos, reafirmamos 

nosso compromisso em impulsionar o crescimento sustentável e a 

promoção do nosso estado”. 
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Rafael Motta apresenta suas propostas à Federação do Comércio 

 

O candidato a prefeito de Natal, ex-deputado Rafael Motta (Avante), 

apresentou nesta terça-feira (20), suas propostas de Governo ao 

presidente da Fecomércio/RN, Marcelo Queiroz. O encontro foi no Hotel 

Barreira Roxa e teve o objetivo de discutir propostas inovadores para 

construir a Natal dos Sonhos de todos os natalenses.  

Rafael destacou que pretende desburocratizar a máquina pública para 

facilitar a vida dos empreendedores, bem como apresentou suas 

propostas para transformar Natal em uma cidade inclusiva, inovadora e 

sustentável, com uma gestão verdadeiramente participativa. 

Rafael pontuou quatro pilares como estímulo ao Comércio, Serviços, 

Inovação Tecnológica e Indústrias Criativas, sendo eles: Reforma Tributária 

para incentivos fiscais; Indústrias Criativas e Inovação através do 

desenvolvimento tecnológico em parceria com as universidades; Linha de 

crédito para os Micro e Pequenos Negócios; Parcerias estratégicas com 

entidades empresariais como a Fecomércio, FIERN, CDL, Associações 

Comerciais e demais entidades do setor produtivo, para criar o Conselho 

de Desenvolvimento Econômico.  

“Vamos desburocratizar, modernizar e digitalizar a máquina pública. 

Priorizar o empreendedor, com foco na geração de emprego e renda e 

diminuir a pobreza criando oportunidades”, disse Rafael. 

Rafael afirmou, ainda, a importância da qualificação da mão de obra como 

uma estratégia essencial para aumentar o número de empregos em Natal. 

https://blog.tribunadonorte.com.br/heitorgregorio/rafael-motta-apresenta-suas-propostas-a-federacao-do-comercio/
https://blog.tribunadonorte.com.br/heitorgregorio/rafael-motta-apresenta-suas-propostas-a-federacao-do-comercio/


 
 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, por sua vez, ressaltou a 

importância do diálogo. “Essa conversa é importante para conhecermos as 

propostas do candidato para Natal e dialogar sobre a cidade”, falou.  
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SISTEMA FECOMÉRCIO RN TRAZ O ECONOMISTA RICARDO AMORIM E CONVIDADOS 

ESPECIAIS NO INOVAR RN 

 

Promovido pelo Senac RN, evento integra agenda comemorativa dos 75 anos da 

Fecomércio RN. Programação terá palestra dos especialistas Diogo Cortiz e Nina Silva 

sobre tecnologia e futuro do trabalho 

Nesta quarta-feira, 21 de agosto, o Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac, realiza 

o Inovar RN, evento que trará grandes nomes para debater inovação, tecnologia e 

futuro do trabalho. O economista Ricardo Amorim será um dos convidados especiais e 

https://hilnethcorreia.com.br/2024/08/21/sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn
https://hilnethcorreia.com.br/2024/08/21/sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn
https://hilnethcorreia.com.br/2024/08/21/sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn
https://hilnethcorreia.com.br/2024/08/21/sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn
https://hilnethcorreia.com.br/2024/08/21/sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-traz-o-economista-ricardo-amorim-e-convidados-especiais-no-inovar-rn


 
 

abordará a conjuntura econômica do país diante do surgimento das novas tecnologias 

e do uso da inteligência artificial. 

O Inovar RN também contará com a participação do especialistas Diogo Cortiz e Nina 

Silva, que trarão ao público reflexões sobre gestão de negócios e os impactos 

provocados pelo uso inteligência artificial para o futuro das profissões. 

 

O evento integra a agenda comemorativa dos 75 anos da Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN). Para o presidente 



 
 

da entidade, Marcelo Queiroz, o Inovar RN chega para ratificar o trabalho do Senac RN 

como instituição de vanguarda diante das novas tecnologias educacionais. 

“A Fecomércio tem se reinventado para acompanhar as necessidades dos segmentos 

que representa e que são os pilares da economia norte-rio-grandense. Por meio do 

Senac, nosso braço da educação profissional, estamos trazendo discussões sobre 

temas atuais e relevantes para o futuro do trabalho e, consequente, para economia”, 

destaca Marcelo Queiroz. 

Os ingressos para o Inovar RN estão à venda pelo site uhuu.com. 

Palestrantes   

O economista Ricardo Amorim é formado pela USP e tem pós-graduação em 

Administração e Finanças Internacionais pela ESSEC de Paris, atuando no mercado 

financeiro desde 1992. Foi eleito pela revista Forbes uma das 100 pessoas mais 

influentes do Brasil. 

Especialista em inteligência artificial e tecnologias emergentes, Diogo Cortiz,   é doutor 

e mestre em Tecnologias da Inteligência e Design pela PUC-SP, com PhD pela Sorbonne 

Université. Também atua como pesquisador na área de inovação, inteligência artificial, 

futurismo e cultura digital. É colunista do portal UOL e colabora para diversos veículos 

de comunicação. 

Sócia fundadora do Movimento Black Money, iniciativa que estimula a inovação entre 

empreendedores e jovens negros, Nina Silva é especialista em finanças, negócios e 

Web 3.0. Em 2021, foi eleita a Mulher Mais Distuptiva do Mundo pela Women in Tech 

Global Awards em uma competição com 100 países.  

Ingressos: Uhuu.com 
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Inovar RN debate os impactos da Inteligência Artificial no mercado 

Em Natal, Ricardo Amorim alertou que quem não se adaptar à Inteligência Artificial 

perderá espaço no mercado de trabalho| Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

O futuro do trabalho e o impacto das inovações tecnológicas na economia e nas 

relações interpessoais pautaram o debate do Inovar RN, evento promovido pelo 

Sistema Fecomércio-RN, por meio do Senac, que ocorreu na tarde de quarta-feira (21), 

no Teatro Riachuelo. O encontro reuniu grandes nomes, como o economista Ricardo 

Amorim e os especialistas em inovação Diogo Cortiz e Nina Silva, que introduziram as 

inovações e tecnologias de IA como ferramentas que estão transformando os alicerces 

econômicos e redefinindo a dinâmica do mercado de trabalho. 

https://tribunadonorte.com.br/economia/inovar-rn-debate-os-impactos-da-inteligencia-artificial-no-mercado/
https://tribunadonorte.com.br/economia/inovar-rn-debate-os-impactos-da-inteligencia-artificial-no-mercado/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/08/20240822_7EC01-FT_Adriano-Abreu.jpg


 
 

 

O evento, que faz parte das celebrações dos 75 anos do Sistema Fecomércio potiguar, 

mostrou que a tecnologia não é apenas uma ferramenta, mas um motor propulsor de 

mudanças profundas e aceleradas. A inteligência artificial esteve no centro das 

discussões. O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, pontuou que a 

IA emerge como uma das forças mais disruptivas, capaz de transformar relações 

comerciais, indústrias, otimizar processos e gerar novos modelos de negócios. 

Play Video 

 

“No meio dessa avalanche de mudanças que toma conta das novas vidas, onde a 

tecnologia é cada vez mais fundamental, afirmo: o futuro é humano. Estamos aqui 

para encarar a inovação, não como um conselho abstrato, mas como uma força 

transformadora que já está mudando a economia e o trabalho”, afirmou Queiroz. 

 

Ricardo Amorim, um dos economistas mais influentes do Brasil, abordou as mudanças 

econômicas provocadas pela introdução de novas tecnologias. Segundo ele, a inovação 

tecnológica é uma das principais forças motrizes da economia atual, capaz de gerar 

tanto oportunidades quanto desafios. 

“A inteligência artificial tem a capacidade de aumentar a produtividade com custo 

menor, qualidade maior, prazos menores e isso vale para todos nós. Quem não se 

adaptar, vai perder vaga no mercado para alguém que domina essas ferramentas”, 

afirmou. 

 

Amorim também ressaltou a importância de políticas públicas e iniciativas privadas 

que incentivem a inovação, garantindo que o Brasil se mantenha competitivo no 

cenário global. “A IA vai melhorar a vida de todos nós como consumidores, mas vai 

melhorar nossa vida como trabalhadores se nós formos capazes de usá-las e nós 

estamos falando no ‘tendão de Aquiles’ brasileiro que é a educação”, destacou. 

 

Os participantes destacaram que a digitalização e a automação estão redefinindo as 

habilidades demandadas pelo mercado. Profissões que antes eram consideradas 

“seguras” estão sendo modificadas, enquanto novas oportunidades surgem, 

principalmente em áreas como ciência de dados, cibersegurança, desenvolvimento de 

software e gestão de tecnologia. Cenário que exige não apenas uma adaptação rápida 

dos profissionais, mas também uma reformulação do sistema educacional, que precisa 

preparar as futuras gerações para um mercado de trabalho em constante evolução. 

 

Foi o que pontuou Diogo Cortiz, especialista em inteligência artificial e tecnologias 



 
 

emergentes. Ele trouxe uma visão futurista sobre o impacto da tecnologia nas relações 

de trabalho. Cortiz destacou que “a automação e a inteligência artificial já estão 

remodelando o mercado de trabalho”, substituindo funções repetitivas e abrindo 

espaço para novas habilidades e profissões. “Esse é um processo de transformação 

que está cada vez mais acelerado. Cada tecnologia que a gente vem trazendo na 

humanidade encurta tanto tempo quanto espaço. O avião encurtou os espaços e o 

celular encurtou o tempo, por exemplo”, pontuou. 

 

Nina Silva, fundadora do Movimento Black Money, abordou a importância da inclusão 

na era digital. Ela destacou como a inovação pode ser um meio para promover a 

diversidade e a inclusão, especialmente entre grupos que historicamente têm menos 

acesso a oportunidades. “Não adianta a gente pensar inovação e tecnologia sem 

pensar nas pessoas, sem pensar em empregabilidade digna. Quando a gente a fala de 

futuro do trabalho, IA, precisamos pensar em que será atingido, por quem e para quê, 

então temos que refletir sobre isso também”, afirmou a palestrante. 

Entrevista com o economista Ricardo Amorim 

Qual o papel da inovação tecnológica no desenvolvimento econômico e nas 

oportunidades de crescimento para empresas e para o país? 

Eu acho que até agora a gente ainda viu pouco do impacto que isso vai ter. Em prazos 

mais longos efetivamente as tecnologias mudam brutalmente em como a gente vive e 

como a gente trabalha. O maior exemplo disso é a internet, ela passa a ser usada de 

forma generalizada no final dos anos 1990, muitas empresas que estavam nessa bolha 

nem existem mais, mas as que seguiram são as que mudaram o mundo, como Google 

e Amazon. Hoje ninguém faz nada sem usar internet e vejo a IA deve seguir mais ou 

menos por aí. 

O conceito de IA não é algo novo, mas desta forma tão facilitada, como a IA 

generativa, onde a gente passa a ter uma comunicação muito mais rápida, ainda é algo 

muito novo. Nós nos comunicamos com a IA da mesma forma que estamos nos 

comunicando aqui e com esta facilidade, ela vai ser rapidamente usada por todo 

mundo. Quando isso acontece, as tecnologias têm impactos muito maiores. 



 
 

“Preparar as pessoas para a IA é o grande desafio”, diz Ricardo Amorim| Foto: Adriano 

Abreu 

Como o Rio Grande do Norte se insere nesse contexto? 

Quanto menos desenvolvido é o nível educacional médio da população, maior é o 

desafio de a gente conseguir preparar as pessoas para as novas tecnologias. Esse é o 

grande desafio. A grande oportunidade é que quanto mais a gente liberar pessoas de 

tarefas repetitivas, que no fundo agregam pouco, do ponto de vista mais humano, mas 

vai sobrar para a gente na forma de tempo, energia, foco, dinheiro para coisas que são 

mais humanas e são mais prazerosas. Nesse sentido, isso não é uma verdade só do Rio 

Grande do Norte, mas particularmente daqui, isso cria oportunidades de lazer, 

turismo, em expressões de criatividade em geral. Paradoxalmente, a inteligência 

artificial mexe com o que é digital no final das contas, mas a contrapartida é que isso 

valoriza o que é físico, em todos os lados. 

A expressão artística vai se tornar mais valiosa, esportiva, shows, mas entra o outro 

lado, a parte de alimentos. Quando você pega a balança comercial do Rio Grande do 

Norte, que pega o que é vendido e o que comprado, o que chama atenção, 

especificamente na parte de alimentos e de frutas, é que em termos relativos, 

historicamente, esse é o produto que cai de preço em relação ao resto. 

Vai ter uma mudança nessa história porque a outra coisa que a inteligência artificial vai 

fazer é: à medida que ela aumenta o que todos nós conseguimos produzir, ela 

aumenta a renda real per capita mundo afora, só que a capacidade de produção de 



 
 

alimentos é limitada por espaço, água e outros fatores. Vamos ter uma mudança de 

preços relativos, isso não acontece de uma hora para outra, é um movimento de longo 

prazo, estamos falando de décadas, mas vai acontecer. 
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Sucesso 

Foi extremamente prestigiada a palestra de Ricardo Amorim no evento Inovar, 

promovido pela Fecomércio ontem, no Teatro Riachuelo. Em determinado momento, 

o economista destacou o tamanho do PIB presente no evento, como maior que alguns 

países do mundo. Arrancou gargalhadas dos presentes. Mas falou a verdade.  

https://tribunadonorte.com.br/colunas/aos-mestres/
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Sesc RN sedia Encontro de Técnicos do Turismo Social do Nordeste 

Foto: Sescrn/divulgação 

Nos dias 21 e 22 de agosto, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc 

RN) recebe técnicos de todo o Nordeste que atuam no Turismo Social do Sesc. O 

Encontro de Técnicos do Turismo Social do Nordeste contará com apresentação de 

cases de sucesso e discussão de subtemas pelo grupo de trabalho. 

O evento conta com uma programação estruturada, contemplando temas relacionados 

à sustentabilidade, turismo e inovação. Os profissionais irão debater, desenvolver e 

implementar estratégias inovadoras e sustentáveis para fortalecer e impulsionar o 

turismo social na rede Sesc da região Nordeste. Quase todos os estados da região 

https://blogdeassis.com.br/2024/sesc-rn-sedia-encontro-de-tecnicos-do-turismo-social-do-nordeste/367148/
https://blogdeassis.com.br/2024/sesc-rn-sedia-encontro-de-tecnicos-do-turismo-social-do-nordeste/367148/


 
 

estão representados por técnicos, além de representação do Departamento Nacional 

do Sesc. 

O Turismo Social é um projeto do Sesc que visa proporcionar novas oportunidades de 

lazer, integração pessoal e enriquecimento cultural por meio de viagens e passeios de 

curta, média ou longa duração a um custo mais acessível que o do mercado. A missão 

do Sesc nessa área é a de criar possibilidades para que as pessoas conheçam o Brasil, 

democratizando o acesso a viagens, passeios e hospedagem. 

Pela proximidade e consequente possibilidade de valores mais acessíveis dos passeios, 

o Sesc Rio Grande do Norte tem como foco a realização de pacotes para locais do 

Nordeste. E é uma iniciativa forte: neste ano, o projeto Turismo Social levou clientes, a 

preços acessíveis, para Petrolina (PE), Juazeiro (BA), Gravatá (PE), Conde (PB), Atalaia 

(SE), Luís Correia (PI), Touros e São Miguel do Gostoso (RN). Outros pacotes abertos 

são Guadalupe (PE) e Praia da Pipa (RN). 

Além da organização do evento, o Sesc RN também apresentará um case de sucesso 

sobre a conquista do selo Good Travel Seal do Sesc Rio Branco. Este reconhecimento, 

concedido no final do ano passado, atesta o compromisso incessante do restaurante 

com a gestão ambiental, responsabilidade social e saúde e segurança das refeições e 

de seus espaços, solidificando sua posição como um exemplo de excelência em 

empreendimento sustentável. 

Segundo o diretor regional do Sesc RN, Gedson Nunes, a realização do Encontro é uma 

oportunidade de compartilhar ideias e iniciativas que impulsionarão o projeto em todo 

o Nordeste. “É um momento muito rico principalmente para que os técnicos possam 

trocar informações, compartilhar experiências, mostrar estratégias que estão sendo 

feitas em cada estado, com o objetivo de aprimorar e desenvolver nossas ofertas de 

turismo e lazer do Sesc em toda a região nordestina”, afirma. 
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Mais de 60% de desligados que viraram MEI agiram por necessidade 

Em 2022, país somava 14,6 milhões de microempreendedores 

  

Mais do que uma oportunidade, se tornar microempreendedor individual 

(MEI) foi uma questão de necessidade para mais da metade das pessoas 

que tinham empregos formais e viraram MEI em 2022. A constatação faz 

parte de um levantamento divulgado nesta quarta-feira (21) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

O estudo foi feito com dados de até 2022, quando o Brasil tinha 14,6 

milhões de MEIs, sendo que 2,6 milhões aderiram à modalidade jurídica 

no último ano do levantamento. Desses, o IBGE só tinha informações 

sobre experiências profissionais prévias de 2,1 milhões. 

Os dados permitiram ao IBGE identificar que 1,7 milhão de MEIs tinham 

sido desligados das empresas, seja involuntariamente, por vontade 

própria ou término de contrato de trabalho temporário. 

Ao analisar especificamente os trabalhadores que foram desligados por 

vontade do empregador ou justa causa, isto é, demitidos, o IBGE chegou 

ao quantitativo de 1 milhão de pessoas. Esse contingente representa 

60,7% do total de desligados que viraram MEI em 2022. 

Para o analista da pesquisa Thiego Gonçalves Ferreira o dado aponta que 

o microempreendedorismo individual muitas vezes é uma questão de 

necessidade. Ele parte da premissa que o empreendedorismo por 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-08/mais-de-60-de-desligados-que-viraram-mei-agiram-por-necessidade
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oportunidade ocorre quando a pessoa planeja bem a decisão antes de 

montar o próprio negócio. 

“A gente identifica que a maioria dos MEIs representariam a espécie de 

empreendedor por necessidade, uma vez que a causa do desligamento 

[do emprego anterior] não partiu dele, foi involuntário”, explica. 

MEI 

Microempreendedor Individual é a forma que o trabalhador pode se 

formalizar por conta própria, pagando imposto de forma simplificada e 

tendo acesso a direitos previdenciários, como aposentadoria por idade, 

por invalidez, auxílio-doença, salário-maternidade e pensão por morte 

para família. 

Para ter acesso ao MEI, o trabalhador deve preencher uma série de 

requisitos, entre eles: exercer atividades que estejam na lista de 

ocupações permitidas; contratar, no máximo, um empregado que receba 

o piso da categoria ou um salário mínimo; não ser sócio de outra empresa; 

e ter faturamento anual de até R$ 81 mil (há exceções para o 

faturamento, a depender da atividade). 

O levantamento do IBGE cruza dados de fontes como Cadastro Nacional 

de Pessoas Jurídicas (CNPJ), Simples Nacional (Simei), Cadastro Central de 

Empresas (Cempre) e Relação Anual de Informações Sociais (Rais). A Rais é 

uma das fontes de dados sobre vínculo de trabalho prévio dos MEIs como, 

por exemplo, o motivo do desligamento. 

Experiência prévia 

Ao observar dados de 2,1 milhão de trabalhadores que eram empregados 

de outras empresas e viraram microempreendedor individual em 2022, 

percebe-se que alguns segmentos de atuação por conta própria têm 

grande ligação com a ocupação anterior da pessoa. 

O maior destaque nessa correlação é o segmento de construção. Três em 

cada quatro MEIs (76,4%) desse segmento atuavam anteriormente como 

pedreiros. Já no segmento de transporte, armazenagem e correio, 61,6% 

trabalhavam como caminhoneiros antes de virarem MEI. No segmento de 

alojamento e alimentação, 40,9% eram cozinheiros. 



 
 

“Essa experiência prévia pode determinar o sucesso do empreendedor”, 

avalia o analista do IBGE. 

Apesar de a série histórica do IBGE começar em 2020, a pesquisa 

consegue identificar que 80% dos MEIs estabelecidos em 2019 

apresentaram taxa de sobrevivência após três anos, ou seja, continuaram 

existindo. 

Radiografia dos MEIs 

Os 14,6 milhões de microempreendedores individuais encontrados pelo 

IBGE em 2022 representam alta de 11,4% na comparação com 2021 (13,2 

milhões) e 18,8% do total de ocupados por empresas no país. 

Pouco mais da metade (51,5%) dos MEIs atuam no setor de serviços. Em 

termos de participação, de todos os trabalhadores da área de serviço, 

17,3% são MEIs. 

O setor com maior parcela de MEIs é a construção. Quase um terço 

(31,4%) dos trabalhadores nessa atividade são microempreendedores. 

Com cerca de 4 milhões de MEIs, São Paulo é a unidade da federação com 

mais microempreendedores, representando 27% do total do país. 

De 2020 a 2022, 7 milhões de trabalhadores aderiram ao MEI, isto significa 

dizer que praticamente metade (48,6%) dos MEIs existente no Brasil 

surgiram nesse período de três anos. 

O levantamento aponta ainda que menos de 1% (0,9%) dos MEIs 

empregam outra pessoa. O IBGE constatou ainda que 38% dos MEIs 

funcionam no mesmo endereço de residência do trabalhador. 

Do total de MEIs em 2022, 28,4% deles (4,1 milhões) eram inscritos no 

Cadastro Único (CadÚnico, listagem do governo que identifica famílias de 

baixa renda). Desses no CadÚnico, metade (49,8%) era beneficiária do 

Auxílio Brasil (em 2023, o programa assistencial do governo federal voltou 

a se chamar Bolsa Família). 

Estatísticas experimentais 



 
 

O IBGE classifica o estudo Estatísticas dos Cadastros de 

Microempreendedores Individuais 2022 como experimental, por ser uma 

pesquisa nova, com série histórica iniciada em 2020.   

“Isso faz com que a gente tenha cautela na hora de interpretar os 

resultados”, pondera Thiego Ferreira. 
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Pesquisa mostra que 2,1 milhões de MEIs estão no Bolsa Família 

Beneficiários do programa, ou seja, que têm renda familiar de até R$ 218 

por pessoa, também são empreendedores 

Por Agência O Globo 

Pesquisa mostra que 2,1 milhões de MEIs estão no Bolsa Família — Foto: 

SOPA Images/ Getty Images 

Uma nova pesquisa do IBGE mostra que 2,1 milhões de 

microempreendedores individuais (MEIs) no país são beneficiários do 

Bolsa Família. Isso representa 14,1% do total (14,6 milhões) de 

empreendedores. Os números se referem ao ano de 2022, dado mais 
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recente disponível. O estudo revela que muitos beneficiários do programa 

buscam empreender para compor a renda da família. Quem tem renda 

familiar de até R$ 218 por pessoa tem direito ao benefício e pode, ao 

mesmo tempo, atuar como MEI. 

Esta é a primeira vez que o instituto incorpora a dimensão dos programas 

sociais para traçar um retrato dos MEIs no país. As informações fazem 

parte do estudo "Estatísticas dos Cadastros dos Microempreendedores 

Individuais" e foram divulgadas nesta quarta-feira. 

Cerca de 4,1 milhões de MEIs estavam inscritos no CadÚnico em 2022 - ou 

seja, 28,4% do total. Desse contingente, quase metade (2,1 milhões de 

pessoas ou 49,8%) era beneficiário do Bolsa Família. 

O Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) é o sistema do 

governo federal que identifica famílias de baixa renda no país e permite a 

concessão de benefícios sociais como o Bolsa Família, o Benefício de 

Prestação Continuada (BPC) e outros. 

Pessoas sem ensino superior e na faixa dos 30 a 49 anos são maioria 

O levantamento do IBGE permite traçar um perfil de quem é MEI e é 

beneficiário do Bolsa Família no país. Dos 2 milhões de 

microempreendedores individuais, 59,5% são mulheres. 

Quando se observam o grau de instrução, a maioria (64,5%) não têm 

ensino superior, apenas com ensino fundamental e médio completo. Na 

análise por faixa de idade, 58,6% estão têm entre 30 e 49 anos. Dos 54% 

que têm a cor informada no estudo, mais da metade (54,5%) são pretos 

ou pardos. 

Bahia tem maior proporção de MEIs inscritos no CadÚnico 

O IBGE também investigou as regiões com maior proporção de MEIs 

inscritos no CadÚnico. O estado da Bahia tem o maior percentual: 41,3% 

dos microempreendedores estão sob o guarda chuva de programas 

sociais. 

Isso significa que 4 em cada 10 microempreendedores que residem na 

Bahia estão cadastrados para receber algum tipo de benefício do governo. 

Na outra ponta, em Santa Catarina, somente 14,9% dos MEIs estão no 



 
 

CadÚnico. Este é o menor percentual registrado na comparação 

interestadual. 

Em números absolutos, havia 14,6 milhões de microempreendedores 

individuais (MEIs) no país em 2022, alta de 1,5 milhão em relação a 2021. 

O número corresponde a 18,8% do total de ocupados no país. Alguns 

estados, como Rio de Janeiro (24,5%) e Espírito Santo (23,4%), têm quase 

um quarto da mão de obra atuando como microempreendedor individual. 

Maior parte atua no setor de serviços 

Segundo o IBGE, cerca de 69,4% dos MEIs ativos em 2022 haviam se 

filiado nos últimos cinco anos e um quarto deles somente naquele ano. A 

maior parte destes profissionais (51,5%) atuava no setor de serviços em 

2022, dinâmica também observada nos anos anteriores da pesquisa, entre 

2020 e 2021. 

A atividade de cabeleireiro é a que mais se destaca entre os MEIs. Ela 

responde por 9% do total de profissionais (1,3 milhão de pessoas). É 

também este segmento que mais concentra microempreendedores, com 

88,7% do setor formalizado nesta modalidade. 

Mais de um terço dos MEIs (38%) exercem a atividade na sua própria casa. 

As atividades de informação e comunicação (48,3%), educação (47,8%) e 

transporte, armazenagem e correio (45,2%) apresentam as maiores 

proporções. 
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Mais de 2 milhões de MEIs estão inscritos no Bolsa Família 

Cabeleireiros estão entre os serviços mais oferecidos pelos MEIs| Foto:  

O número de microempreendedores individuais no Brasil, os MEIs, 

aumentou 18% de 2021 para 2022, saltando de 13,1 milhões para 14,6 

milhões no período. Desse total, mais de 2 milhões estão inscritos no 

Bolsa Família. Os dados foram divulgados nesta quarta-feira (21) pelo 

IBGE. 

Segundo o levantamento Estatísticas dos Cadastros de 

Microempreendedores Individuais, de 14,6 milhões de MEIs em 2022, 4,1 

milhões estavam inscritos no CADÚnico, o Cadastro Único do governo 

federal, que identifica famílias de baixa renda para acesso a programas 

sociais. Destes, pouco mais da metade (2,1 milhões), faziam parte do Bolsa 

Família, que na época se chamava Auxílio Brasil. 

Na Bahia, Ceará e Sergipe, seguidos por Piauí e Amapá, estão 

concentrados a maioria dos MEIs no CADÚnico. Os menores registros 

foram observados, em Paraná, São Paulo, Distrito Federal, Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina. 

Em relação aos beneficiários do Bolsa Família, a pesquisa mostra que no 

Amazonas, Rio de Janeiro, Piauí e Acre mais de 60% dos MEIs estão 

inscritos no programa. 
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Não há irregularidade nessa situação: um MEI pode ser beneficiário do 

Bolsa Família. A regra para o programa é que a renda máxima familiar não 

seja maior que R$ 218 por pessoa. O Sebrae explica que o benefício só 

pode ser cortado se a renda da família passar desse limite. E, dependendo 

do valor dessa nova renda, a família ainda pode receber uma parte do 

Bolsa Família. 

"Se, ao registrar-se como MEI ou conseguir um emprego, a renda familiar 

ultrapassar o limite de R$ 218 por pessoa, mas ainda ficar no valor de até 

meio salário mínimo por pessoa (R$ 706 para o ano de 2024), a família 

beneficiária passará a receber metade do pagamento do Bolsa Família 

pelo período de 24 meses. É a chamada Regra de Proteção", diz o Sebrae. 

Muitas pessoas, empregadas ou não, aderiram ao MEI durante a 

pandemia. Em muitos casos, é o chamado "empreendedorismo por 

necessidade", em que, na falta de uma contratação formal, passam a 

empreender, desde abrir uma loja a oferecer serviços, como manicure, 

cuidador, entre outros. 

Segundo o IBGE, o rendimento médio mensal dos MEIs inscritos no 

Cadastro Único em 2022 era de R$ 1.699, enquanto os beneficiados pelo 

Bolsa Família tinham renda mensal média de R$ 1.506. Na época, o salário 

mínimo era de R$ 1.212. 

Maioria dos MEIs está no Sudeste e é homem na faixa dos 40 anos 

Esta é a segunda edição do estudo do IBGE e a primeira a reunir 

informações sobre MEIs no CADúnico, portanto. A pesquisa mostra, ainda, 

que houve aumento de 17,3% (2,5 milhões), de 2021 para 2022, no 

número de MEIs com algum vínculo empregáticio. 

No total de MEIs, considerando beneficiários ou não dos programas 

sociais, o estudo revelou ainda que aumento de 104,1 mil para 133,8 mil 

no número de microempreendedores empregadores (com um 

funcionário). 

O mapeamento do IBGE revela que a maioria dos MEIs está concentrada 

no Sudeste, é homem e com média de 40 anos, sendo que mais de 38% 

trabalha de casa. 



 
 

A atividade econômica mais recorrentes entre os microempreendedores 

individuais é o serviço, sendo que em 2022 as atividades de cabeleireiro e 

tratamento de beleza se destacaram – responderam por 9% do total de 

MEIs. 
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por pessoa, também são empreendedores 

•  

Beneficiário do Bolsa Família que recorrer ao crédito para formalização do 

MEI não será retirado do programa. Governo vai buscar identificar quem 

já se sustenta com o próprio negócio — Foto: Divulgação 

RESUMO 

Sem tempo? Ferramenta de IA resume para você 

LEIA AQUI 
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Uma nova pesquisa do IBGE mostra que 2,1 milhões de 

microempreendedores individuais (MEIs) no país são beneficiários do 

Bolsa Família. Isso representa 14,1% do total (14,6 milhões) de 

empreendedores. Os números se referem ao ano de 2022, dado mais 

recente disponível, época em que o programa era chamado de Auxílio 

Brasil durante o governo do ex-presidente Jair Bolsonaro. O estudo revela 

que muitos beneficiários do programa buscam empreender para compor a 

renda da família. Quem tem renda familiar de até R$ 218 por pessoa tem 

direito ao benefício e pode, ao mesmo tempo, atuar como MEI. 

Esta é a primeira vez que o instituto incorpora a dimensão dos programas 

sociais para traçar um retrato dos MEIs no país. As informações fazem 

parte do estudo "Estatísticas dos Cadastros dos Microempreendedores 

Individuais" e foram divulgadas nesta quarta-feira. 

Cerca de 4,1 milhões de MEIs estavam inscritos no CadÚnico em 2022 - ou 

seja, 28,4% do total. Desse contingente, quase metade (2,1 milhões de 

pessoas ou 49,8%) era beneficiário do Bolsa Família. 

O Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) é o sistema do 

governo federal que identifica famílias de baixa renda no país e permite a 

concessão de benefícios sociais como o Bolsa Família, o Benefício de 

Prestação Continuada (BPC) e outros. 

— Ainda perdura entre muitos a ideia completamente falsa de que quem 

recebe transferência de renda não faz nada e não quer trabalhar. Os 

números divulgados pelo IBGE são mais uma prova a desmentir essa 

inverdade. E inúmeros estudos mostram o contrário. Quase sempre 

apontam que os dois maiores desejos dos titulares do programa é que 

consigam um emprego, de preferência formalizado e que os filhos possam 

estudar e se formarem — resume Francisco Menezes, analista de políticas 

da ActionAid. 

Pessoas sem ensino superior e na faixa dos 30 a 49 anos são maioria 

O levantamento do IBGE permite traçar um perfil de quem é MEI e é 

beneficiário do Bolsa Família no país. Dos 2 milhões de 

microempreendedores individuais, 59,5% são mulheres. 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/instituicao-governamental/ibge


 
 

O perfil do MEI beneficiário do Bolsa Família — Foto: Editoria de Arte/O 

Globo 

Quando se observam o grau de instrução, a maioria (64,5%) não têm 

ensino superior, apenas com ensino fundamental e médio completo. Na 

análise por faixa de idade, 58,6% estão têm entre 30 e 49 anos. Dos 54% 

que têm a cor informada no estudo, mais da metade (54,5%) são pretos 

ou pardos. 

Para Menezes, da ActionAid, a população mais vulnerável que recebe o 

Bolsa Família incorporou a ideia do microempreendedor individual em 

meio às transformações no mercado de trabalho. Ele acredita ainda que 



 
 

esta modalidade de beneficiários que são MEIs deverá crescer nos 

próximos anos. 

O especialista defende a ampliação do acesso a crédito aos 

empreendedores que recebem o Bolsa Família por meio de uma política 

criteriosa. Na visão de Menezes, a entrada do programa 'Acredita', que 

prevê crédito para beneficiários do programa (anunciado por Lula em abril 

e que ainda precisa de projeto de lei) poderia ser um desses caminhos em 

termos de políticas públicas: 

— Não há dúvida que se o programa funcionar como está sendo 

planejado, poderá ser um forte potencializador dos MEIs que pertencem 

ao Bolsa Família. Mas outra política igualmente essencial para este público 

é a capacitação, em seus diversos níveis. Com capacitação financeira, de 

eficiência nas atividades desenvolvidas e no planejamento de curto, médio 

e longo prazo — acrescenta. 

Bahia tem maior proporção de MEIs inscritos no CadÚnico 

O IBGE também investigou as regiões com maior proporção de MEIs 

inscritos no CadÚnico. O estado da Bahia tem o maior percentual: 41,3% 

dos microempreendedores estão sob o guarda chuva de programas 

sociais. 

Isso significa que 4 em cada 10 microempreendedores que residem na 

Bahia estão cadastrados para receber algum tipo de benefício do governo. 

Na outra ponta, em Santa Catarina, somente 14,9% dos MEIs estão no 

CadÚnico. Este é o menor percentual registrado na comparação 

interestadual. 

Em números absolutos, havia 14,6 milhões de microempreendedores 

individuais (MEIs) no país em 2022, alta de 1,5 milhão em relação a 2021. 

O número corresponde a 18,8% do total de ocupados no país. Alguns 

estados, como Rio de Janeiro (24,5%) e Espírito Santo (23,4%), têm quase 

um quarto da mão de obra atuando como microempreendedor individual. 

Maior parte atua no setor de serviços 

Segundo o IBGE, cerca de 69,4% dos MEIs ativos em 2022 haviam se 

filiado nos últimos cinco anos e um quarto deles somente naquele ano. A 



 
 

maior parte destes profissionais (51,5%) atuava no setor de serviços em 

2022, dinâmica também observada nos anos anteriores da pesquisa, entre 

2020 e 2021. 

A atividade de cabeleireiro é a que mais se destaca entre os MEIs. Ela 

responde por 9% do total de profissionais (1,3 milhão de pessoas). É 

também este segmento que mais concentra microempreendedores, com 

88,7% do setor formalizado nesta modalidade. 

Mais de um terço dos MEIs (38%) exercem a atividade na sua própria casa. 

As atividades de informação e comunicação (48,3%), educação (47,8%) e 

transporte, armazenagem e correio (45,2%) apresentam as maiores 

proporções. 
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Quase 3 em cada 10 MEIs têm renda familiar menor que meio salário 

mínimo 

Quase 10% dos MEIs exercem atividades de tratamento de belezaImagem: 

Jim Craigmyle/Getty Images 

O Brasil tem 14,6 milhões de MEIs (Microempreendedores Individuais). Do 

total, 4,1 milhões (28,4%) integravam o CadÚnico (Cadastro Único) e 2,1 

milhões (14,1%) recebiam o Auxílio Brasil, atual Bolsa Família. Quase 30% 

têm uma renda familiar inferior a meio salário mínimo (R$ 706) por 

pessoa. 

Os números são de 2002, dados mais recentes do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística), e foram apresentados hoje (21). O número de 

MEIs subiu 11,4% na comparação com o ano anterior. 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/08/21/renda-familiar-de-quase-30-dos-meis-nao-supera-r-706-por-pessoa-diz-ibge.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/08/21/renda-familiar-de-quase-30-dos-meis-nao-supera-r-706-por-pessoa-diz-ibge.htm
https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/o-que-e-cadastro-unico-renda-direito-como-cadastrar.htm
https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/o-que-e-cadastro-unico-renda-direito-como-cadastrar.htm
https://economia.uol.com.br/auxilio-brasil/


 
 

O que aconteceu 

Quase 30% dos MEIs faziam parte do Cadastro Único em 2022. O banco de 

dados formado por famílias com renda domiciliar de até meio salário 

mínimo (R$ 706) por pessoa tinha 4,1 milhões de Microempreendedores 

Individuais há dois anos. No grupo, quase metade (49,8%) recebiam 

Auxílio Brasil ou Bolsa Família. 

Bahia, Ceará e Sergipe têm os maiores percentuais de MEIs no 

CadÚnico. Os três estados contam com mais de 40% dos 

Microempreendedores listados nos cadastros para programas sociais. Já 

entre os que recebiam o auxílio do governo, as maiores parcelas estão no 

Amazonas (63,3%), Rio de Janeiro (62,3%), Acre (62,2%), Piauí (60,9%) e 

Alagoas (60,1%). 

Número de Microempreendedores Individuais segue em alta. O total de 

14,6 milhões de MEIs contabilizado em 2022 representa um aumento de 

11,4% ante os 13,1 milhões enquadrados na categoria no ano anterior. Na 

comparação com o primeiro levantamento, em 2020, quando o Brasil 

tinha 11,1 milhões de MEIs, o salto no período foi de 30,5%. 

Cada vez menos MEIs têm carteira assinada. Segundo o estudo, os 

Microempreendedores Individuais representam apenas 18,8% do total de 

ocupados formais. O número é 0,3 ponto percentual inferior ao 

constatado em 2021 (19,1%). Thiego Gonçalves Ferreira, gerente do 

estudo, avalia que a pequena variação ocorreu devido a uma mudança na 

forma de captação dos vínculos trabalhistas. "O próprio Ministério do 

Trabalho informa que passou a identificar um maior número de vínculos", 

explica ele. 

Menos de 1% dos Microempreendedores Individuais têm funcionários. A 

divulgação mostra que apenas 133,8 mil MEIs (0,9%) têm funcionários. A 

legislação permite que cada CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica) 

enquadrado na categoria tenha um empregado que ganhe salário mínimo 

ou piso da categoria. 

Brasil tem 85.173 MEIs nascidos em outros países. O número é 

encabeçado por bolivianos e venezuelanos, que correspondem, juntos, a 

um quartos dos estrangeiros, com 12.733 e 9.463 Microempreendedores 



 
 

Individuais, respectivamente. O grupo tem proporção menor de 

integrantes no CadÚnico (20%) e taxa de sobrevivência ligeiramente 

menor se comparada aos negócios abertos por brasileiros (79,9% contra 

81,8%). 

Demissões motivam a criação dos microempreendedores. Dos mais de 2,6 

milhões de MEIs filiados em 2022, 60,7% haviam sido desligados de seus 

trabalhos anteriores por decisão do empregador ou por justa causa. A 

demissão voluntária resultou em 24,8% das aberturas e outros 12,8% 

lidaram com o término do contrato de trabalho. 

A gente identifica que a maioria dos MEIs representam uma espécie de 

empreendedor por necessidade, uma vez que a causa do desligamento não 

partiu dele. Foi involuntário.Thiego Gonçalves Ferreira, gerente do estudo 

Atividades 

Mais da metade dos MEIs (51,5%) operam no setor de serviços. A 

atividade relacionadas ao tratamento de beleza ocupam papel de 

destaque em 2022, com 9% do total, referente a 1,3 milhão de 

profissionais. Há ainda 1,8 milhão de MEIs no ramo de informação e 

comunicação e 1,6 milhão nas áreas de alojamento e alimentação. 

Agropecuária, produção florestal, pesca e aquicultura soma apenas 0,4% 

dos MEIs. A participação é inferior à das atividades da construção (9,4%), 

indústria em geral (10,6%) e comércio e reparação de veículos 

automotores e motocicletas (28,2%). 

Participação nas ocupações varia conforme o segmento. Na construção, 

31,4% dos profissionais formais são Microempreendedores Individuais. Na 

sequência, aparecem o comércio e a reparação de veículos automotores e 

motocicletas (23,7%), os serviços (17,3%) e a indústria (12,7%). Já as 

atividades de agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 

têm apenas 4,8% de trabalhadores como MEIs. 

Maioria dos novos MEIs atuava com carteira assinada como vendedor. A 

liderança dos profissionais que trabalhavam no comércio varejista 

(139.111) é seguida pelos auxiliares de escritório (97.987) e assistentes 

administrativos (91.462). 



 
 

Continua após a publicidade 

Newsletter 

POR DENTRO DA BOLSA 

Receba diariamente análises exclusivas da equipe do PagBank e saiba tudo 

que movimenta o mercado de ações. 

Quero receber 

Há relação direta da ocupação prévia com a atividade do 

microempreendedor. "A gente vê que 61% dos MEIs de transporte, 

armazenamento e correio foram abertos por pessoas que, quando 

estavam no mercado formal de trabalho eram motorista de caminhão. Faz 

sentido" observa Gonçalves. Para 74% dos que trabalhavam como 

pedreiro, a escolha foi pelo segmento da construção. 

  

https://noticias.uol.com.br/newsletters/?por-dentro-da-bolsa
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IBGE: Brasil gerou 1,5 milhão de microempreendedores individuais em um 

ano 

Em 2022, havia 14,6 milhões de MEI no país — 18,8% do total de 

ocupados formais. Metade dos empreendedores estão no setor de 

serviços, com destaque para atividades de beleza 
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https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/08/6924950-ibge-brasil-gerou-15-milhao-de-microempreendedores-individuais-em-um-ano.html
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/08/6924950-ibge-brasil-gerou-15-milhao-de-microempreendedores-individuais-em-um-ano.html
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/08/6924950-ibge-brasil-gerou-15-milhao-de-microempreendedores-individuais-em-um-ano.html


 
 

Os cabeleireiros e outras atividades de tratamento de beleza foram as que 

mais tiveram destaque na pesquisa, e representavam 9% de todos os 

MEIs. - (crédito: Minervino Júnior/CB/D.A.Press) 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) publicou, nesta 

quarta-feira (21/8), um estudo que mostra o cenário das microempresas 

no Brasil, com dados coletados em 2022. O número de 

microempreendedores individuais (MEIs) no país era equivalente a 14,6 

milhões e representa um salto de 11,4% na comparação com 2021, 

quando esse contingente era de 13,1 milhões de trabalhadores. 

Nesse período, a quantidade de MEIs empregadores – que possuem um 

funcionário – cresceu de 104,1 mil para 133,8 mil. Apesar disso, 

representa ainda menos de 1% do total de microempreendedores 

individuais. Em 2022, 69,4% de todos os ativos haviam se filiado nos 

últimos cinco anos, sendo que 1/5 da parcela total de MEIs ingressaram 

naquele ano. 

PUBLICIDADE 

Cerca de metade (51,5%) de todos os microempreendedores atuavam no 

setor de serviços. Os cabeleireiros e outras atividades de tratamento de 

beleza foram as que mais tiveram destaque na pesquisa, e representavam 

9% de todos os MEIs. Além disso, 88,7% de todo esse mercado no país era 

administrado por trabalhadores desta categoria. 

Por estado, o Rio de Janeiro foi a unidade da Federação que registrou a 

maior proporção de microempreendedores sobre o número total de 

trabalhadores formais, com 24,5%. Na sequência, aparece o Espírito 

Santo (23,4%). Por outro lado, os estados com a menor participação de 

MEIs, em 2022, foram Acre (13,0%), Maranhão (14,0%) e Amapá (14,0%). 

Benefícios sociais 

Uma novidade da pesquisa, que já está na segunda edição, é a inclusão de 

dados sobre os beneficiários e inscritos em programas sociais do governo 

federal. Em 2022, 4,1 milhões de MEIs estavam na lista do CadÚnico, o 

que representa 28,4% de todos os trabalhadores desta categoria. 

Praticamente a metade deste número (2,1 milhões) recebia o Bolsa 

Família. 



 
 

“Do estoque atual de MEIs, 2,6 milhões se filiaram em 2022, sendo que 

81% tiveram algum vínculo no mercado formal de trabalho nos últimos 14 

anos. E, em média, levaram 2 a 3 anos entre se desligar do vínculo e abrir 

o seu próprio MEI”, explicou o gerente da pesquisa, Thiego Ferreira. 
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RN fica em 24º no ranking de Competitividade 2024 

Governo do PT fica à frente em competitividade apenas dos estados do Acre, Amapá e 

Roraima| Foto: Arquivo TN 

PUBLICIDADE 

O Rio Grande do Norte caiu um nível no Ranking de Competitividade dos Estados – 

2024, passando a ocupar a última posição entre os nove estados do Nordeste. Entre os 

27 estados brasileiros, o RN passou a ocupar a 24ª colocação, à frente apenas do Acre, 

Amapá e Roraima, todos da região Norte. Em 2023, o RN aparecia em 23º lugar, atrás 

do Piauí e à frente da Bahia, que agora é o 22º colocado. A Paraíba ultrapassou o Ceará 

e é o estado mais competitivo do Nordeste, segundo o Ranking de Competitividade 

https://tribunadonorte.com.br/politica/rn-fica-em-24o-no-ranking-de-competitividade-2024/
https://tribunadonorte.com.br/politica/rn-fica-em-24o-no-ranking-de-competitividade-2024/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/08/20240822_4PO1.jpg


 
 

divulgado na quarta-feira (21) pelo Centro de Liderança Pública (CLP), instituto sediado 

em São Paulo. 

 

Conforme o desempenho das unidades da Federação por área, o Rio Grande do Norte 

ocupa as últimas posições em solidez fiscal e sustentabilidade ambiental (27º), 

eficiência da máquina pública e potencial de mercado (22º), educação (21º), capital 

humano (20º) e infraestrutura (17º). 

Play Video 

 

“Aliado à vontade política, o Ranking de Competitividade dos Estados é uma poderosa 

ferramenta para balizar as ações dos governos estaduais e apoiar a elaboração de 

políticas baseadas em evidências. Com ele, o desafio da construção de um Estado com 

elevados padrões socioeconômicos se torna mais factível”, diz Tadeu Barros, diretor 

Executivo do CLP. 

O melhor desempenho do Rio Grande do Norte de um ano para outro, segundo o 

Ranking de Competitividade, ocorreu no pilar segurança, o Estado obteve um salto de 

oito colocações, passando da 17ª para 9ª posição. 

 

Segundo o Ranking, o RN apresentou melhora relativa sobretudo nos indicadores de 

Déficit Carcerário (+11 posições), Qualidade da Informação de Criminalidade (+9 

posições) e Mortalidade no Trânsito (+4). 

 

Conforme o Raking, o RN ocupa posições em outras áreas como sustentabilidade social 

(12º) e inovação (10º). Já a maior queda foi na área de infraestrutura, caindo seis 

posições e em capital humano e sustentabilidade ambiental, quatro posições. Assim 

como na edição anterior, São Paulo segue na 1ª colocação, Santa Catarina na 2ª, 

Paraná na 3ª e Distrito Federal na 4ª. Enquanto os Estados do Sudeste, Sul e Centro-

Oeste concentram-se na metade superior do Ranking, os do Norte e Nordeste ocupam 

as últimas posições. 

 

Nesta edição, o estado da Paraíba tornou-se o representante do Nordeste mais bem 

colocado (12ª posição), ultrapassando o Ceará (14ª posição). Por sua vez, o estado do 

Amazonas (11ª posição) seguiu na liderança da região Norte. Permaneceram como os 

três últimos colocados do Ranking de Competitividade dos Estados de 2024 os estados 

do Acre, Amapá e Roraima. 

 

O Ranking de Competitividades dos Estados é realizado há 13 anos pelo CLP (Centro de 

Liderança Pública). Na edição 2024, foram analisados 99 indicadores, distribuídos em 



 
 

dez pilares temáticos: Infraestruturam, Sustentabilidade Social, Segurança Pública, 

Educação, Solidez Fiscal, Eficiência da Máquina Pública, Capital Humano, 

Sustentabilidade Ambiental, Potencial de Mercado e Inovação. 

O Ranking de Competitividade dos Estados foi concebido pelo CLP em 2011. 

Posições dos estados do Nordeste 2024 

Paraíba 12º 

Ceará 14º 

Alagoas 17º 

Sergipe 18º 

Pernambuco 19º 

Piauí 20º 

Bahia 22º 

Maranhão 23º 

Rio Grande do Norte 24º 

Fonte – CPL 
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Inovar RN debate os impactos da Inteligência Artificial no mercado 
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RN cai uma posição e é 24º do país em ranking de competitividade 
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